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Na pequena redação do jornal
que escreve e dirige, o tablóide
semanalContato, o economista
PaulodeTarsoVenceslauassis-
te, de camarote, mas sem ale-
gria,aodesenrolardamaiorcri-
senahistóriadeumpartidoque
já foi seu, o PT. Expulso no co-
meçode 1998, depois de denun-
ciarocasoCPEM–esquemade
arrecadação de dinheiro junto
aprefeiturasdoPT,operadope-
lo advogado Roberto Teixeira,
compadredopresidenteLula–,
ele sustentou, e continua a sus-
tentar, que sua expulsão foi in-
justa e teve dois objetivos: pro-
teger o amigo de Lula e evitar a
investigação profunda da até
ali mais grave denúncia de cor-
rupção na história do PT. “Eu
dei a eles essagrandeoportuni-
dade. Se tivessemaproveitado,
efeitoadepuração,nãoestaría-
mos vendo o filme de agora.”
Ele cita documento que foi

boicotado na época pela dire-
ção do PT: a explícita condena-
ção dos métodos de Teixeira
porumacomissãode investiga-
ção integrada pelo economista
Paul Singer e pelos juristasHé-
lioBicudo e JoséEduardoMar-
tins Cardozo, hoje deputado e
integrantedaCPIdosCorreios.
“Apesardisso,oexpulsofuieu.”
A denúncia do caso acabou

comsuaamizadecomohojede-
putadoJoséDirceu,quenaépo-
canegouasdenúncias,assimco-
mo o presidente Lula. Emmar-
ço de 1995, o economista entre-
garaaLulacartaemquerelata-
va a atuação de Teixeira e da
Consultoria para Empresas e
Municípios (CPEM). Também
emcartapediuaDirceu,Eduar-

doSuplicy eAloizioMercadan-
te a apuração da denúncia. De-
poisde2anossemprovidências
internas,em1997eletornoupú-
blico o que sabia, em entrevista
aoJornaldaTarde.Lula,Dirceu
e outros dirigentes o processa-
ram.MasatéaquiPaulodeTar-
so não não perdeu nenhuma
dasações,quecontinuamtrami-
tando.
Naentrevista, ele aponta se-

melhanças entre o caso CPEM
eodeagora,dizqueseria“inge-
nuidade” acreditar que Dirceu
nãosoubessedoesquemaDelú-
bioSoares-MarcosValério.Pro-
curado para comentar, Dirceu
nãoquis responder. Por sua as-
sessoria, informouquenãofala-
ria porqueo assunto “é requen-
tado”. Lula, Teixeira, Silvio Pe-
reira,DelúbioSoareseJoséGe-
noinonão deramretorno.Ode-
putado JoséMentor, relator da
CPIdoBanestado,negouquete-
nha“blindado”Teixeira.“ORo-
berto é meu amigo há 40 anos,
mas não houve blindagem.”

Comquesentimentoosr.estáassis-
tindoàmaiorcrisedoPT?
Dizoditadoqueopepinose tor-
ce enquanto é novo. O PT teve
essa oportunidade há dez anos,
quandoconteiparaLulaqueRo-
berto Teixeira estava usando o
nome dele para arrecadar di-
nheiropara oPT, commétodos
que não eram lícitos, o que foi

comprovadoporumaauditoria
externaeumasindicânciainter-
na. Lula reagiu com destempe-
ro,achandoqueeudeviaserex-
pulso, para preservar o compa-
dre. Issoquandohavia umrela-
tório de investigação, assinado
por Bicudo, Cardozo e Singer,
pedindo a cabeça doTeixeira.

Qualaconseqüênciadorelatório?
Nenhuma.OLula foioprimeiro
a saber do caso. Sabia do com-
prometimento do seu compa-
dre, sabia do volume de dinhei-
ropúblicoenvolvido, e fezques-
tãonão sóde acobertar,masde
punir quem tinha descoberto.

Podia ter cortado na própria carne
jánaquelemomento?
Devia,éclaro.Seeraseucompa-
dre,paciência.Ocompadreque
não tivesse abusado da amiza-
de dele. Nesse episódio Lula se
consolidacomocaudilhoeopar-
tido seajoelhadiantedele.Esse
ajoelhar foimortal para o PT.

Porque“caudilho”?
Por que ele foi ungido de uma
liderança incontestável, pode-
rosa, em que todo mundo pas-
souafazeraquiloquemandava.
Elejátinhaumaliderançanatu-
ral, histórica, mas nunca tinha
sido tão formalizada. O poder
do Lula passou a ser quase que
absolutodiantedamáquinapar-
tidária. O partido se ajoelhou.

Aroupasujadeveriatersidolavada
naquelemomento?
Éevidente.Deiagrandeoportu-
nidade de mostrar que o parti-
doeraaquiloqueeuemuitagen-
te tínhamos na cabeça: impes-
soal,nosentidodenãotercaudi-
lho nem chefão, no sentido de
que deviam prevalecer os prin-
cípios,osvaloresqueestãoesta-
belecidos, nos quais se votava.

QualfoiopapeldoJoséDirceu?
OZéDirceueraoexecutor.Até
então aparentava manter uma
velhaamizadecomigo,maspas-
sou a ser meu algoz. Naquele
momento ele provou pro Lula
sua extrema lealdade. Um cau-
dilho comesse poder, umparti-
do de joelhos e umexecutor co-
mo oZéDirceu só podia levar a
issoqueestamosvendohoje.Os

atoressãopraticamenteosmes-
mos, compequena variação.

QuemseriaoValérionaépoca?
OTeixeira.Eleeraograndeope-
rador. Ele se apresentava nas
prefeituras em nome do Lula,
para pegar dinheiro para o PT.

Como pode ser possível a monta-
gemdessamáquinadedinheiro–o
valérioduto–dentrodoPT?
Silvio,Delúbio,essaspessoasfo-
ram postas no entorno de Dir-
ceu.Silvinho,porexemplo,sem-
pre foi umapessoamedíocreno
PT. Foi alçado a dirigente pelo
Zé Dirceu e virou pau-manda-
do. Assim como o Delúbio. São
pessoas que raciocinam muito
pouco, não precisam pensar
muito. Tinhamde executar.

Paus-mandadosdequem?
DoZéDirceu, que era o grande
comandante, o grande chefe
desse pessoal. Quem mandava
edesmandavaeraDirceu.Ama-
quina partidária era controla-
da amão-de-ferro por ele.

Delúbio Soares afirma que Dirceu
nãosabiadoesquema.
Isso é conversa para boi dor-
mir.ZéDirceucontrolavaopar-
tido, colocava as pessoas nos
postos que lhe interessavam,
mantinhasobrígidocontrole.É
ingenuidade achar que não sa-
bia a origem dos recursos. Até
porqueoDelúbionão temcapa-
cidade, nem origem, formação,
preparonemnadaparamontar
umaparelho desse tipo.Vamos
ser realistas. É um sindicalista
do interior de Goiás, professor
de carreira do Estado, neófito
em São Paulo, nunca circulou
nasrodasdopoderederepente
adquireamizadesólidacomum
grandeoperadorchamadoMar-
cos Valério. É piada achar que
ele fez isso da cabeça dele.

Além de José Dirceu, quem sabia,
nasuaopinião?
Ninguémé ingênuoali. Cedoou
tardecertasrelaçõesvãoseres-
clarecidas. Eles acharam que
podiammanter a impunidade o
restodavida.Pisaramnotoma-
te e vão pagar caro. Ao entrar
comessapráticacondenávelaí,
não se expuseram só do ponto

devistamoral,maspolítico-his-
tórico.Aorenegaraprópriafor-
mação ideológica, marxista, se
comprometeram até do ponto
de vista intelectual. O oportu-
nismo foi tão exacerbado, fo-
ramcomtanta sede à fonte que
acabaramrenegandoamatéria-
prima em que sempre deve-
riam beber. Estão pagando ca-
ro. A história é implacável. To-
dos vão ter de prestar contas.

Osr.achaqueopresidenteLulasa-
biaoqueocorrianopartido?
OLulasempregeriudepertoas
questõesqueenvolvemsuarela-
ção de poder. Claro que não vai
estar mandando fazer, mas sa-
ber, ele sabia. Não os detalhes.
Comparando com a época que
estourouonegóciodoTeixeira:
aprimeira pessoaque soube foi
Lula. Eu levei para ele, pessoal-
mente. E o tempo todo fingiu
que não sabia. Evidentemente
queLulanãooperava,assimco-
monãoestáoperandohoje,mas
como ele sabia naquela época,
ele sabe hoje, sempre soube.

Sempresoubeoquê?
Quehaviamecanismosnãomui-
to ortodoxos paramanter a ba-
se, garantirmaioria, se relacio-
nar compartidos. Que ele ficou
sabendo do mensalão nem se
discutemais.Nãosoueuquees-
tou dizendo. Pessoas disseram
que ele sabia. Eu não estranho.

EnocasodoJoséGenoino?
Genoino foi um dos poucos que
botou a impressão digital lá. A
partirdomomentoemqueassi-
nou aqueles documentos, os

contratos, dispensa comentá-
rios. Seu grau de comprometi-
mento eu não saberia dizer.

Comoosr. viu a saída dodeputado
JoséDirceudogoverno?
Elesaiuporqueacasacaiu.Eles
sabiam antes, já. Quem está no
meio da fogueira tem a dimen-

sãodeondeacoisavai estou-
rar.OZéDirceuaceitouasaí-
da do governo porque já ti-
nha visto na frente o que ia
acontecer. Sabia que os no-
mes iamaparecer.Disse que
eracontra aCPIporque, por
mais fraquinha que fosse, ia
pegar o Silvinho. Você acha
que oDirceu não sabia que o
Silvinho tinha um Land Ro-
ver?

Osr. conheceuSilvioPereirano
começodamilitância?
Nosanos 90, quando eumili-
tava no PT, o Silvinho ficava
exibindo grife italiana, rou-
pase sapatos carésimos.To-
do mundo se espantou: qual
é a desse cara? Todomundo
pagando para trabalhar, e o
caraexibindogrife, e sóvivia
daquilo. Se as datas estive-
rem certas, ele veio pro PT
com17anosde idadeenunca
mais saiu damáquinadoPT.
Umcaraqueveio deumaco-
munidade de bairro da igre-
ja, da periferia deOsasco, de
repenteandandodeLandRo-
ver. Eu não sabia que o PT
oferecia carreiras profissio-
nais tão exuberantes assim.

EanotaemqueDirceudizestar
sendolinchadopelaimprensa?
Achei incrível, porque oDir-
ceu linchoumuita gente. Ele
temumasemelhançadecom-
portamento com Lula: nun-
ca sabe de nada. E é o cara
quetemaquelecontrolerigo-
roso de tudo. Pessoas eram
expulsas, eliminadas de car-
gos no PT, deixavam de ser
candidatos e não sabiam di-
reito o que acontecia, mas o
Dirceusempreestavaalipor
trás,mexendo os pauzinhos.
Agoraelevemdizerqueélin-
chamento. Ora, é um lincha-
mento que ele próprio cons-
truiu.Elepreparouseucada-
falso. Ele construiu uma si-
tuação em cima de falácias,
dementiras, e agoraestápa-
gando por elas. Só isso.

Oqueosr. achaquevai aconte-
ceracurtoemédioprazo?
Eu torço para que Lula aca-
be omandato, não tenha im-
peachment, e seja derrotado
nasurnas.EoPT,comTarso
Genro, consiga se reformu-
lar. Mas temmuita água pa-
rapassar.Epodemaparecer
maiscadáveresecomprome-
termaisafiguradopresiden-
te. Pode chegar lá. Torço pa-
ra que não chegue, para que
oLulasejapreservadopoliti-
camente, institucionalmen-
te, e seja enterrado nas ur-
nas.Acho amelhor saída pa-
ra oBrasil e para todos nós.

Épossívelosr.voltarparaoPT?
Enquanto essa burocracia
estiver aí é impossível.

Emquecondiçõesosr.voltaria?
No dia em que a roupa suja
for lavadapravaler.OTarso
é uma pessoa que gosto, co-
nheço.Ele temalgumasqua-
lidades que fogem desse pa-
drãoqueDirceumontou.Es-
sa profissionalização burra
dequadrospartidáriosedes-
preparados.OTarsoéprepa-
rado, realizado profissional-
mente, foge desse padrão.

Osr.temouvidofalardoadvoga-
doRobertoTeixeira?
Ele está blindado, completa-
mente blindado. Mas na ho-
ra em que reabrirem o caso
Banestadotalvezagentedes-
cubra por que foi blindado. ●

EXPULSÃO: “Lulareagiucomdestempero,
achandoqueeudeviaserexpulsopara
preservaroseucompadre”

EX-AMIGO:“Dirceu aparentava
manter velha amizade comigo,mas
passou a sermeu algoz”

‘Se tivessem feito a depuração, não
estaríamos vendo o filme de agora’
Expulso do PT em 1998, depois de ter denunciado o esquema operado pelo compadre de Lula para arrecadação de dinheiro em
prefeituras administradas pelo partido, Paulo de Tarso Venceslau vê semelhanças entre o atual escândalo petista e o caso CPEM

●●“QueRobertoTeixeiratentou
deliberadamenteemtodooseu
depoimentoencobrirsuaatuação
deapresentaraCPEMaprefeitu-
rasadministradaspeloPT,apesar
detodasasmanifestaçõesanterio-
resedasdemaisevidênciasapon-
tadasporestacomissão.Efetiva-
mente,Teixeiranãoqueriaque
suaatuaçãoemfavordaCPEM
juntoaprefeituraspetistasfosse
caracterizada.”(folha96)

●●“QueopróprioRobertoTeixei-
raavaliaqueemalgumamedidaa
suacondutafugiudosrígidospa-
drõeséticosqueoPTesperaser
seguidoporquaisquerdeseus
militantes.”(folha97)

●●“Queéimpossívelnãoreconhe-
cerumagravefaltaéticaemsua
condutaposterior,quandotoma
ciênciadequeaatuaçãodaCPEM
poderiater irregularidadesalar-
mantes.”(folha98)

●●“Queéimpossívelnegar,pois,
queTeixeiranãosoubessedasus-
peitadefraudenaatuaçãoda
CPEMemSãoJosédosCampos,
edapossibilidadedequeafórmu-
ladepagamentoesboçadaem
contratos-padrãonãopudesse
qualificarumverdadeiroengodo
paraosprefeitosquereceberam
suaindicação.Comomilitantedo
PT,nessemomento,passouater
odeveréticodeinformarLula(a
quemoriginalmentehaviareferen-
ciadooserviço).Dentrodopossí-
vel,comoadvogadoetendoaces-
soàCPEM,deveriater idoafundo
nasinvestigações,buscandoes-
clarecerosfatos.Comisso,pode-
riaevitarqueopartidoeasadmi-
nistraçõespetistasfosseminduzi-
dasaerropelaprópriaapresenta-
çãoquefezdaCPEM.”(folha99)

CAUDILHO: “Nesseepisódio,Lulase
consolidacomocaudilho.Eopartidose
ajoelhadiantedele.FoimortalparaoPT”

Paraele,éingenuidade
acreditarqueDirceu
nãosabiadoesquema
Delúbio-Valério

‘OpoderdoLula
passouaserquase
absolutodianteda
máquinapartidária’

SEMIMPEACHMENT–“TorçoparaqueLulaacabeomandatoesejaderrotadonasurnas”,dizPaulodeTarso

ENTREVISTA

Denunciante
acabouexpulso
doPTporconta
docasoCPEM

OSTRECHOSOMITIDOS

PaulodeTarsoVenceslau,economista

VIDAL CAVALCANTE/AE

TAUBATÉ

O economista Paulo de Tarso
Venceslau denunciou ao PT o
casoCPEM–denúnciasdetráfi-
co de influência entre a empre-
sa e prefeituras do PT – em
1996.Opartidoinstituiuumaco-
missão de investigação, forma-
da por Paul Singer, Hélio Bicu-
doe JoséEduardoCardozo.No
relatório, os três advertemRo-
berto Teixeira, amigo de Lula,
por “grave falta ética”.
A direção do PT preferiu di-

vulgar versão “condensada”do
relatório,semtrechosquecriti-
cam Teixeira, o que configura
um simbólico voto de censura.
Ementrevistassobreocaso,

Teixeiranãosóomitiuaexistên-
cia da advertência como se ab-
solveudequalquerdeslize.Pau-
lodeTarso foi expulso em1998.
Teixeirapermaneceunopar-

tido e mantém a amizade com
Lula.Eletambéméamigodode-
putado JoséMentor, relator da
CPIdoBanestado,ondeatéago-
ra não foi aprovada a convoca-
ção do ex-presidente daTrans-
brasil Antônio Celso Cipriani.
Como advogado, Teixeira de-
fende os interesses da Trans-
brasil e de Cipriani, de quem
tambémé amigo. ● L.M.C.
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